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A HISTORIA DA FILOSOFIA COMO RESISTENCIA AO PRESENTE 

Marilena Chaui leitora de Espinosa na década de 70 

 

I – OBJETIVOS 

O curso tomará por base uma pequena parte do vasto conjunto de trabalhos de 

Marilena Chaui dedicados ao estudo da filosofia espinosana, especificamente alguns 

textos elaborados ao longo da década de 70 do século passado. O objetivo dessa 

retomada é compreender como (servimo-nos das palavras da própria autora), naquele 

momento em que era necessário “praticar a filosofia como crítica do instituído”, 

Espinosa pôde ser lido e interpretado “sob o signo da crítica da ditadura, do 

autoritarismo e da ideologia da segurança nacional”; em resumo, um Espinosa 

mobilizado contra a ditadura que se instalara com o golpe de 1964. Como pano de 

fundo, duas questões se colocarão: 1) a potência da história da filosofia como disciplina 

capaz de dialogar com o presente; 2) a maneira como esses trabalhos sobre o 

espinosismo permitiram a Marilena uma abordagem original da realidade brasileira (em 

suas palavras, mais uma vez: “graças a Espinosa pude compreender o Brasil”). 

 

II – CONTEÚDO 

1. A história da filosofia como crítica do presente. 

2. O que é ler um clássico? 
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3. Superstição e autoritarismo. 

4. História e transformação. 

5. Linguagem e poder 

6. O discurso do excluído. 

7. Discurso e contradiscurso. 

8. Espinosismo e compreensão do Brasil. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas, análise e discussão de textos. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

Leitura e discussão de textos. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Dissertação final. 

 

VI - BIBLIOGRAFIA 

 

Textos de Marilena Chaui 

Listam-se os trabalhos que serão utilizados com mais constância; frequentemente 

haverá remissão também a outros textos, especialmente os recolhidos na coleção 

“Escritos de Marilena Chaui” da editora Autêntica. 

 

Maurice Merleau-Ponty e a crítica ao humanismo. Dissertação de mestrado, FFCL-USP, 

1967 (disponível na biblioteca da faculdade). 

Introdução à leitura de Espinosa. Tese de doutorado, FFLCH-USP, 1971; disponível em: 

https://libgen.is/book/index.php?md5=4B9EA508FDD5B0761F6B6BC9083D565B 
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“A linguagem na filosofia de Espinosa. À guisa de introdução”. Discurso, São Paulo, no 2, 

1971. 

“A respeito de O interrogatório”, Discurso, no 2, 1971. 

A nervura do real. Espinosa e a questão da liberdade. Tese de livre-docência, FFLCH-USP, 
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“Política e profecia”. Discurso, São Paulo, no 10, 1979 (republicado em Política em 
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